
 

 

A história da Aisato 
 

Aisato Djalo 
 

Bafatá, Guiné-Bissau 
 
 

A Aisato é Secretária na ASPAAB - 

Associação de Saneamento Básico, 

Proteção da Água e Ambiente de 

Bafatá, parceiro local da ONGD 

Tese, no âmbito do Projeto Bafatá 

Misti Mais Iagu – Abastecimento de 

Água à Cidade de Bafatá. 

 

 
 
 
 

 

 

Aisatu conta que dantes as mulheres esforçavam-se muito para ir buscar água, tarefa 

que as cansava e ocupava grande parte do dia, não permitindo a estas dedicarem-se 

quer à família, quer à própria formação e capacitação profissional. 

Esta jovem de Bafatá apela às mulheres que apostem no associativismo, através do 

qual podem adquirir novas competências, consolidando o caminho da equidade de 

género, rumo ao desenvolvimento.  

 

Conheça um pouco mais do projeto Bafatá Mis Mais 

Igua, da ONGD Tese 

 

O projeto «Bafatá Misti Mas Iagu1 – Abastecimento de Água à Cidade de Bafatá » têm 

como principal objetivo alargar o abastecimento de água de fonte segura às zonas 

mais carenciadas de Bafatá de forma sustentável. 

Os resultados pretendidos são 1) a capacidade humana e institucional da ASPAAB 

reforçada de forma a garantir a sustentabilidade, a sua autonomia e liderança no 

                                                           
1 Significa « Bafatá Quer Água» em crioulo guineense. 



 

 

abastecimento de água à cidade de Bafatá; 2) a reabilitação e expansão das 

infraestruturas realizadas para o abastecimento de água de fonte melhorada a 13% da 

população da cidade de Bafatá; 3) a mobilização comunitária e campanha de 

sensibilização implementada nos temas: Promoção de Higiene e Principio do 

Consumidor – Pagador. 

Desta forma, o projecto permite assegurar uma fonte de água segura e permanente 

para os homens, mulheres e crianças, nos bairros impactados, traduzindo-se num 

aumento sustentável de 100% da água disponível, para 13% da população da cidade. 

Ao melhorar o acesso a serviços sociais como água em qualidade e de forma 

sustentável pretende-se que tenha um impacto: (i) na redução da pobreza pois irá 

libertar os habitantes de Bafatá da recolha de água, em particular as mulheres, 

disponibilizando tempo para a realização de atividades geradoras de rendimento bem 

como promover o desenvolvimento de atividades económicas que dependam da 

existência do serviço de abastecimento de água na cidade; (ii) terá um impacto na 

mortalidade infantil na medida em que umas das suas principais causas são as 

diarreias causadas muitas vezes por comportamentos inadequados de higiene bem 

como por ingestão de água de má qualidade.  

 

Para o alcance destes objetivos o projeto conta com a parceria da ASPAAB, um 

organismo que funciona com base no trabalho voluntário, sendo que a sua formação, 

capacitação e institucionalização são um dos requisitos base para que possam 

assegurar a boa gestão do sistema de abastecimento de água.  

 

Através da sua capacitação institucional e de gestão a ASPAAB pode lidar com o 

aumento de responsabilidades e com o modelo de gestão de abastecimento de água 

criado, bem como com a reabilitação e expansão de infraestruturas para 

abastecimento de água de fonte melhorada a 13% da população da cidade de Bafatá. 

 

 

  


